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ZPA1 ZONAS DE ALTO POTENCIAL PARA AGRICULTURA – Compreende
ecossistemas estáveis onde predomina solos bem drenados, profundos, de
baixa fertilidade natural, em relevo plano e suave ondulado, sem impedimento
ao uso de máquinas e implementos agrícolas. São capazes de suportar
atividades agrícola intensivas, que evitem processos erosivos. Podem ser
utilizadas no cultivo de culturas de ciclo curto e longo adaptadas as condições
edafoclimáticas da região, desde que seja feita a aplicação de fertilizantes e
corretivos para suprir a carência de nutrientes essenciais às culturas.
Culturas recomendadas: culturas de subsistência (arroz, milho, mandioca,
feijão) banana, pimenta do reino, cupuaçu, cacau café, soja, caju, pastagem
plantada, essências florestais, além de outras.

642,44 21,03

ZPA2 ZONAS DE ALTO POTENCIAL PARA AGRICULTURA – Compreende
ecossistemas estáveis onde predomina solos bem drenados, profundos, de
baixa fertilidade, sem limitações ao uso de máquinas agrícolas, capazes de
suportar atividades agrícolas intensivas, que evitem processos erosivos, na
camada superficial dos solos. Exigência de aplicação de fertilizantes e
corretivos para atenuar a carência de, nutrientes essenciais as culturas.
Admite atividades com culturas anuais e perenes, como: arroz, milho,
mandioca, banana, caju, cupuaçu, feijão, pimenta do reino, citrus, soja,
essências florestais, pastagens, além de outras. Nestas zonas ocorrem solos
com potencial inferior ao recomendado no mapa.

528,72 17,31

ZPM1 ZONAS DE MODERADO POTENCIAL PARA AGRICULTURA –
Compreende unidades geoambientais moderadamente estáveis onde
predomina solos profundos, bem drenados, de baixa fertilidade em relevo
suave a ondulado, risco de erosão ligeiro/moderado, limitação
ligeira/moderada ao uso de máquinas e implementos agrícolas. São capazes
de suportar atividades agrícolas moderadas que evitem processos erosivos.
Admite atividades em sistemas agrosilvipastoris, com culturas de subsistência
e essenciais florestais ou essenciais florestais e pastagens plantadas.
Exigência de aplicação de fertilizantes e corretivos para atenuar a carência de
nutrientes nos solos dessas áreas.

258,90 8,48

ZPM2 ZONAS DE MODERADO POTENCIAL PARA AGRICULTURA –
Compreende unidades geoambientais moderadamente estáveis onde
predomina solos profundos, bem drenados, de baixa fertilidade natural em
relevo suave ondulado a ondulado. As limitações são semelhantes ao ZPM1.
Nestas zonas ocorrem solos com potencial inferior ao recomendado no mapa.
Exigência de fertilizantes e corretivos para atenuar a carência de nutrientes
nos solos essenciais as plantas. A recomendação é semelhante às das zonas
ZPM1.

- - - -

ZPMB1 ZONAS DE MUITO BAIXO POTENCIAL PARA AGRICULTURA –
Compreende unidades geoambientais moderadamente estáveis, onde
predomina solos imperfeitamente drenados pouco profundos, de baixa
fertilidade, em relevo plano e suave ondulado. Admite atividades agrícolas
com culturas adaptadas ao excesso temporário de água ou aplicação de
técnicas e infraestrutura de drenagem para os tipos de culturas.
Recomendada para formação de pastagens.

- - - -

ZPP1 ZONAS DE MODERADO POTENCIAL PARA PECUÁRIA – Compreende
unidades geoambientais moderadamente frágeis, onde predomina solos
profundos, bem drenados, de baixa fertilidade, com presença ou não de
concreções lateríticas, em relevo ondulado. Recomendações para formação
de pastagens, e manejo florestal madeireiro e não madeireiro.

88,25 2,89

ZPR1 ZONAS DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL – Compreende ecossistemas
frágeis com solos rasos ou pouco profundo, sem potencial para agricultura e
pecuária, em função do relevo ondulado e forte ondulado, bastante dissecado
e presença de concreções lateríticas.

1.224,71 40,09

ZPR2 ZONAS DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL – Compreende ecossistemas
frágeis, onde predomina solos essencialmente arenosos, imperfeitamente
drenados, em relevo plano, sob vegetação de campinarana arbórea e
arbustiva. Não apresentam potencial para agricultura e pecuária.

- - - -

ZPR3 ZONAS DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL – Compreende ecossistemas
frágeis com solos hidromórficos gleizados, sem potencial para agricultura e
pecuária, em função de serem mal drenados e encontram-se nas planícies
aluviais dos cursos d’água. Algumas áreas mais extensas podem ser
utilizadas com culturas especiais, adaptadas ao excesso de água.

311,52 10,20

TOTAL 3.054,54 100,00


